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Área de submissão: Recursos hídricos e manejo da irrigação
EFEITO DA SALINIDADE DA ÁGUA DE IRRIGAÇÃO NA PRODUÇÃO DO AGRIÃO
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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo avaliar o desenvolvimento do agrião, cultivar Topázio, em diferentes concentrações salinas de NaCl. O experimento foi realizado em casa de vegetação, com o delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições e a cinco níveis de concentrações salinas (0; 2; 4; 6 e 8 dS m-1). Foi avaliado seu impacto quanto à altura da planta, comprimento e largura da folha, massas secas das folhas e do caule. Os resultados da análise de variância demonstrou que houve efeito significativo entre os tratamentos para as variáveis, com exceção da variável largura da folha. 
PALAVRAS-CHAVE: Crescimento. Estresse salino. Nasturtium officinale R.
EFFECT OF SALINITY OF IRRIGATION WATER IN WATERCRESS PRODUCTION

ABSTRACT: The present work aimed to evaluate the development, cultivar Topázio, in different saline concentrations of NaCl. The experiment was carried out in a greenhouse with a completely randomized design with five replications and a set of five salt levels (0, 2, 4, 6 and 8 dS m-1). Its impact on plant height, leaf length and width, leaf dry mass and stem. The analysis of variance results showed that the effect is important between treatments for the variables, except for the leaf width variable.
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INTRODUÇÃO
O uso de águas com altas concentrações de sais pode apresentar riscos ao meio ambiente, causando a salinização dos solos, tendo como consequências a desertificação, acarretando prejuízos à produção agrícola, por reduzir o potencial osmótico da solução do solo, alterando os inúmeros processos metabólicos que funcionam, de modo geral, para minimizar os danos causados pela salinidade (Dantas, 2012). Segundo Santana et al. (2007), as culturas respondem de maneira diferente à salinidade podendo ser desde sensíveis a altamente tolerantes ao ambiente salino. 

A tolerância das plantas ao estresse salino varia entre as espécies e também com relação ao sal predominante. Esta tolerância está associada com a sua capacidade em eliminar determinados íons de seus tecidos e quanto maior sua capacidade, maior será esta capacidade de salinização dos solos (Willadino & Camara, 2010).

O agrião (Nasturtium officinale R. Br), é uma planta de boa aceitação em todo o território brasileiro, com importante valor nutricional e medicinal, pertence à família Brassicáceae. É uma hortaliça herbácea, semiperene e possui ciclo de 50 a 70 dias, emitindo numerosas raízes adventícias, com folhas alternadas, de coloração verde-escura e levemente arroxeada (Hirata et al., 2015). No entanto, o agrião é uma cultura da qual se dispõe de poucas informações tanto em cultivos convencionais como em cultivo hidropônico. Com isso, este trabalho objetivou avaliar o desenvolvimento da cultivar Topázio de agrião em diferentes concentrações salinas de NaCl.
MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), Feira de Santana-BA, que está localizada nas coordenadas de referência 12º16’S e 38º58’W.  O experimento aconteceu nos meses de outubro a dezembro de 2017, na casa de vegetação do Departamento de Ciências Biológicas da UEFS.

A partir da análise de solo e seguindo a recomendação de adubação para o Estado do Pernambuco (Cavalcanti, 2008), fez-se o ajuste da adubação para o solo contido no vaso plástico com volume de 3 dm³. Trinta dias antes da semeadura, realizou-se uma adubação com superfosfato simples (0,067 g vaso-1) e, no momento da semeadura, foi feita uma adubação com ureia e cloreto de potássio, em que foram aplicados 0,067 g vaso-1 e 0,1 g vaso-1, respectivamente. A irrigação foi controlada, sendo utilizado um volume de 250 mL vaso-1, sendo aplicado duas vezes ao dia. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com a cultivar Topázio. As soluções salinas tiveram condutividade elétrica de 2; 4; 6 e 8 dS m-1, com cinco repetições, sendo que a água utilizada como controle apresentava condutividade elétrica 0 dS m-1. 

A irrigação das plantas com a água contendo o NaCl iniciou a partir do 21º dia após a instalação do experimento. A avaliação morfoagronômica se deu depois do 15º dia irrigando as plantas com a solução de diferentes condutividades elétricas, considerando que haviam em todos os vasos duas plantas. Os caracteres morfoagronômicos quantificados foram: altura da planta (cm), comprimento e largura da folha (cm) e massas secas das folhas e do caule (g). A altura da planta, comprimento e largura da folha foram medidas com o paquímetro e a matéria fresca foi pesada em balança de precisão (0,01 g) e, posteriormente, seca em estufa de circulação de ar forçado a temperatura de 65 ºC durante 96 horas, para a obtenção da massa de matéria seca. Os dados foram submetidos à análise de variância por meio do software R (R Core Team, 2015), comparando os tratamentos pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância demonstrou que houve efeito significativo entre os tratamentos para as variáveis estudadas, com exceção da variável largura da folha (Tabela 1). Essa redução significativa pode ser explicada pela forma de adaptação das plantas às condições adversas, as quais tendem a diminuir o gasto de energia e, por consequência disso, como estratégia adaptativa, as plantas têm seu crescimento influenciado negativamente (Liu & Jiang, 2015).
Tabela 1 - Análises de variância (ANOVA) com respectivos p-valor para características de plantas de agrião cultivadas com diferentes níveis de salinidade. 
	p-valor

	Altura da planta
	Comprimento da folha
	Largura da folha
	Massa seca do caule
	Massa seca das folhas

	9,26-9 ***
	5,59-11 ***
	0,295ns
	6,21-13 ***
	0,0168 *


*** Significativo a 0,1% de probabilidade, * Significativo a 5% de probabilidade, nsNão significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.

Para todas as variáveis, as médias do tratamento controle apresentaram melhores resultados (Tabela 2). Em contrapartida, com o aumento da salinidade na água de irrigação, as plantas obtiveram resultados morfoagronômicos inferiores.
Tabela 2 - Características morfoagronômicas de agrião cultivado com diferentes níveis de salinidade.

	Variável
	Condutividade elétrica (dS m-1)

	
	0
	2
	4
	6
	8

	Comprimento da folha
	2,19 a
	1,62 b
	1,24 c
	1,17 c
	1,10 c

	Altura da planta
	5,78 a
	4,90 a
	3,30 b
	2,22 b
	2,22 b

	Massa seca do caule
	0,39 a
	0,15 b
	 0,12 bc
	  0,11 bc
	0,09 c

	Massa seca das folhas
	0,99 a
	 0,73 ab
	 0,64 ab
	0,49 b
	0,43 b


O comprimento da folha foi dividido em três grupos, sendo que as plantas tem um comportamento similar nas condutividades elétricas de 4; 6 e 8 dS m-1, com valor médio 53,42% inferior quando comparado ao controle. A altura da planta apresentou dois grupos, sendo que as plantas submetidas a 2 dS m-1 não apresentaram diferença do controle, enquanto o grupo “b” obteve uma redução média de 44,64% em relação à testemunha. De maneira semelhante, as massas secas do caule e das folhas também possuíram média diferente em relação ao controle. 

Nivas et al (2011), ao trabalharem com plantas de Morinda citrifolia. L. constataram que o aumento da concentração de NaCl na água de irrigação comprometeu a emissão de folhas. Este trabalho também corrobora com os resultados encontrados por Silva et al. (2017), ao verificar que a cultura da alface tem o seu desenvolvimento afetado em resposta ao aumento salino na água de irrigação. Para Taiz & Zeiger (2009), o estresse salino pode afetar o crescimento das células e, principalmente, a expansibilidade das folhas, tanto através da redução na pressão de turgescência, como na extensibilidade da parede celular.
CONCLUSÕES

As variáveis comprimento da folha e massa seca do caule são mais sensíveis à salinidade, consequentemente, maiores concentrações salinas também interferem negativamente no desenvolvimento dos outros parâmetros analisados.
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